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RESUMO: U"iiío da Vitória é cOflsider{j(Jo 11111 (los bairros f1/a;.t pobres de Lolldrillll 

temlo COIlIO principais fatores o desemprego e li I/wrginafiwçtio. Nascido de 11m 

cOllflito cntre trabalhadores mrais e a meconizaçiio t/el /tll'ol/m. este b(lirro tem 111110 
forra e 1IIIIlIIIIIiiio característica de 1,lIa pelos direitos I/IIII/al/o.f. Pe.flllúsoll-se o qlle os 

1II0rtldore.f do Ullido da Vitória lia faixa etária efltre /3 a 25 afi aS possuíam de 

illformaçôes sobre Álcool e Drogas. Foi 1/111 desafio cllfrenta,Jo pelo grulJO com o 

objetivo de cOl/seguir lml/smitir algo protlwú'o e construtivo fHlra IIIIIll poP'I!açdo com 

(t //leme fJré-fonl/(l(Ja Im.ç bases 1/0 seu cotidia/lo. 

CONHECENDO A REALIDADE 

o primeiro cont<110 com a realidade foi a participação 
do grupo e m uma O fi c ina de Territ orial ização c 
Estimati va R;ípida Particip.nivxquc visava a integração 
entre a eq uipe da Unidade Básica de Saúde (V.8 .S.) 
Un ião da Vitória; lideranças da comun idade, Prefeitura 
Municipa l de Londrina e alunos e professores da 
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Uni versidnde Estadunl de Londrina, através do Projeto 
PEEPI N - 95. 

A Ofi cina permitiu o levantamento dos problemas 
existentes c definiu lIS microáreas de risco do bairro. 
Teve corno obje tivo sens ibiliza r seus componentes 
quantO à importância da tcrri toriali1;ação e dos problemas 
existentes na área de abrangência da V. 8 .S. 

Durante o primei ro dia da oficina foi desenvolvido 



um trabal ho em grupo. co munidade, profiss ionais e 
Universidade, onde a discussão girava em torno do que se 
esperava da U.B.S. Após uma longa discussão fo i rei ta 
uma plenária onde os grupos expuseram os seus enfoques 
principais. 

Através dos resultados dos grupos obteve-se a nítida 
visiio de que se tratava de uma população extremamente 
sofrida e m termos de respeito e educaçiio e que 
necessitam de um programa de prevenção. 

No segundo dia houve aplicação de um questionário 
de estimativa rápida (I ue visava a caracterização do bairro 
em sua infra-estrutura. O bairro foi subdivid ido em seis 
regiões distintas para um melhor es tudo da área de 
abrangênc ia: União I, [I, 111 , IV, V e Jami le Dequech. 
Depois desta estimativa foram a confeccionados 
relatórios apresentados em plenária. Após este trabalho 
foi definido as microtireas de risco e a pintura do mapa do 
b<lirro Uniiio da Vitória. 

Este primciro contato foi de su ma importânci<l, pois 
além de sensibil iza r O grupo e integrá-lo com a 
comunidade e eq uipe do posto. expôs os pri nci pais 
problcmas existentes. 

Em um<l primeira visita ao Posto dc Saúde aplicamos 
um pequeno questionário p<lra avaliar as principais causas 
da vinda dos moradores ao posto e qua is suas 
expcctativas em relação aos serviços por ele oferecidos. 

Após anál ise dos dados obtidos através da ofieina e 
do questionário. decidimos escolher um lema que tivesse 
prevalência na população, viabilidade de atuação, fácil 
absorção. retorno à comunidade, multifatoriedade e 
multiprofissional idade. Concl uímos que estes fatores 
convergiam ao tema DROGAS e ÁLCOOL. 

OS efeitos do abuso de álcool e das drogas são de 
car.iter social. físico e psíqui~o~Q.. grupo deu espec ial 
atençiio as conseqüências sociais como tensão familiar. 
violência com os fi lhos e o cônjuge, diminuição do 
rendimento no trabalho e na escola, dimi nuiçiio do 
rendimento monetário familiar, que acarreta piora nas 
condições j<i prec<iria de vida, além de violência social e 
marginalização. 

A violência nessa comunidade sem pre mostrou de 
forma explícita nos meios de comu nicação. decorrente, 
muito provavel mente, de um processo de desumani1.açiio 
dos moradores do União da Vitória. As condições de 
vida. as drogas e as bebidas alcoólicas ter iam fortes 
implicações com esse processo sendo, por esse mot ivo, o 
lema escolhido. 

CONSTRUINDO O TRABALHO 

Os objetivos do trabalho foram: 

• conhccer a real idade da população carente do 
conjunto Un ião da Vitória; 

• sensibilizar os alu nos quanto aos problemas de uma 
comunidade carente como o Un ião da Vitória; 

• instrumentalizar os alunos para o trabalho 
mu I ti proli ssional; 

• info rmar o grupo quanto ao con hecimento da 
população do União da Vitória a respeito do assunto 
drogas e alcoolismo; 

• promover a interação cntre a un iversidade, a 
comunidade e os serviços; 

• prepa rar os alunos intelectualmente quanto ao 
assunto drogas e alcoolismo; 

• apresentar aos alunos tratamentos para recuperação 
de viciados em drogas e dc alcoólatras; 

• conscientizar a população do Un ião da Vitória 
quanto às causas e efeitos do uso de drogas e abuso de 
álcool; 

• prevenir o uso de drogas e abuso de álcool no União 
da Vitória; 

• conscientizar as crianças sobre prejuízos que o uso 
de drogas e abuso de álcool. 

PESQUISANDO NA COMUNIDADE 

No Jard im Uniiio da Vitória, localizado na região sul 
de Londrina, foi inaugurada no dia 11 dc abril de 1995, a 
U. I3.S. Orl ando Cestari, abrangendo as subdivisões do 
bairro (União I, 11 , 111 , IV, V e Jamile Dcquech). A 
U.8.S. atendc a uma população de quinze mil 
moradores. Na região carente de saneamento b<isico c de 
más condiçõcs de moradia, há um prcdomínio de jovens e 
crianças apresen tando alto índice de desnutr ição. 
analfabetismo, desemprego e baixa renda fam iliar. o que 
leva a buscar no álcool e nas drogas uma saída. 

Como método dc pesqu isa uti lizamos um question<irio 
qua li tativo de 23 perguntas para avaliar o grau de 
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informação que a popul ação do União da Vitória possufa 
sobre drogas c :ílcool. Foram entrevist:ldos 60 moradores 
sendo esses divididos em faixas etárias de 13 a 18 anos e 
19 a 25 anos de ambos os sexos, mães c pais. 

O grupo buscou material pam entendimento sobre o 
assunto em livros; alguns descritos na Bibliogmria deste 
trabalho. Tivemos a oportunidade de co nversar com 
profissionais atuantes na :irea de Psiquiatria e com o 
Assistente Social do bairro UnHio da Vitória. de visi tar 
clínicas de recul>Cr:lção e participar de urna reunião dos 
Alcoólmms AnônimOS. 

Todos esscs lugares nos deram uma visão crítica c 
analítica do problema enfrentado pelos dependentes de 
drogas e abuso de álcool. seus familiares e amigos. 

ANALISANDO A 

COMUNIDADE/APRENDENDO 

COM A COMUNIDADE 

Após a aplicação do questionário foi feita urna anál ise 

das respostas dos seis grupos. Sobre álcool obtivemos os 
segui ntes resultados: a maioria diz <l lIe o consumo de 
.ílcool se inicia por má companhia e problcmas 
financeiros: que o consumo exagerado pode causar 
violência, doenças e morte, além de provocar mritos com 
a família, trabalho e amigos: que a dependência de âlcuol 
é culpa do indivíduo e não da bebida portanto acreditam 
<luC a cura depende da força de vontade. Os parentes 
el1\'olvidos são, na maioria. do scxo masculino. Um 
pouco mais da metade dos muradores entrevistados 
acreditam que alcooliSlllo é uma docnça mas concei tuam 
como "fraqueza na cabeça". o res tnnte não cons idera 
doença. 

Sobre as drogas. obtivemos outros resultados. porém 
scmelhantcs: a maioria nilo tem conhecimento sobre as 
causa~ das drogas: dizem que as pessoas proeuram as 
drogas por innuGncia dos amigos e problemas sociais: 
identificam os drogados pela cor dos olhos e modo de 
agir. Na questão do relacionamento com o usuário de 
drogas as respostas se dividiram: alguns tentam ajudar. 
outros se afastam e outros se mOSlr,HH indiferentes. A 
maioria respondeu (IUC não tem parentes envolvidos com 
drogas mas quc é grande o número de usuários no Uniilo 

da Vitória. Na opinião dcles as drogas mais usadas siio 
maeonha c cola. 

VERDADEIRA REALIDADE 

Os moradores do União da Vitória não es tão 
informados sobre drogas e álcool. ConsideralHlo o 
ambiente fam iliar desta população são poucos os que 
conversam sobre este assunto. A popul ação não tem 
consciência de que alcooliSlllo e dependência de drogas 
são doenças: somente chegam a esta conclusão quando é 
agredida por alguma conseqüê neia proveniente do 
eonsumo de álcool c/ou drogas. 

VITÓRIA DA UNIÃO 

O grupo decidiu fazer uma gineana infantil de car:ltcr 
preventivo e informativo com as crianças do bairro na 
faixa etâria de sete a dez anos. 

Através de brineadeiras procuramos alertar sobre as 
COnSe(lüências que o abuso do âlcool e a dependência das 
drogas podiam causar. Foram elaborados cartazes de f:lcil 
compreensão :Ibordando o tema de drogas e álcool dentro 
da realidade da<]uel a comun idade (ex: brigas em família. 
acidentes no trânsito e no trabalho). 

Em brincadeiras como corrida de saeo, as crianças ao 
chegar ao ponto final teriam que falar uma frase 
relacionado ao assunto "Drogas e Álcool". Dcsta maneira 
conseguimos ter uma noção do quanto as crianças haviam 
aprendido nos cartazes. 

Para encerrar a gincana promovemos um "Show de 
Calouros" onde os grupos de crianças juntamente com 
seu chefe de e<]uipe (integrante do grupo do PEEPIN) 
desenvolveram trabalhos tais co rn o: Imitações com 
personagens que tinham a ver com o objetivo da gincana 
(João Cana-Brava, Gi l Gomes narrando cri mes causados 
por uso de drogas e abuso âlcool), Músieas adaptadas à 

real idade do problema cujas letras t in ham ca ráter 
preventivo c Teatros enfocando as relações sociais de um 

" 



viciado com o mundo. Os vencedores forma apontados 
por membros da comunidade que também aval iaram a 
gincana e seus efeitos sobre a população. 

Com o intuito de informar os membros d a 
comunidade universitária. orga ni zamos UI1I teatro que 
mostrava o relacionamento dc um viciado cm álcool com 
os diferentes membros da soc iedade (família. amante 
IXldrc, "amigos de copo", patnio e A.A.). Ao final deste 
teatro foi dislrihuído folde rs que con tinham além de 
infoffilaçõcs sobre o tema. um teste para descobrir se a 
pessoa é ou não alcoólatra fornecido pclo A. A. 
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